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EDITORIAL
Precisamos avançar

na geração de emprego para 
melhor distribuição de renda

EXPEDIENTE

Marcos Afonso de Oliveira
Secretário de Imprensa da UGT

o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo realizaram dois 
grandes mutirões de emprego. 
Foram atividades que fizeram a 
gente ter a real noção do quan-
to é importante a comunicação 
sindical, principalmente nesse 
período de crise que estamos vi-
venciando.

As entidades ganharam visibilidade 
nacional, foram capa dos princi-
pais jornais do País e tiveram um 
espaço importante em pratica-
mente todos os telejornais bra-
sileiros. Digo isso porque, com 
essas ações, expusemos a dura 
realidade dos desempregados 
brasileiros, mostrando a cara das 
pessoas que até então eram vis-Nos meses de julho e agos-

to, a União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) e 

tas somente como números.
Mostramos também que as 

entidades sindicais têm muito a 
contribuir além das ações que 
normalmente desenvolvem em 
benefício do trabalhador.

O primeiro passo já foi dado. 
Agora, é preciso continuar e am-
pliar essas ações, contudo sabe-
mos o quanto a imprensa tradi-
cional é tendenciosa e o que ela 
fez com a imagem das entidades 
sindicais nos últimos anos. Desta 
forma, para que nós consigamos 
passar o nosso recado para a 
população, precisamos melhorar 
a comunicação sindical, levando 
ao conjunto da sociedade infor-
mações corretas e eficazes.

Ricardo Patah
Presidente da UGT Nacional

Os mutirões do emprego pro-
movidos pelo Sindicato dos 
Comerciários de São Pau-

lo tinham duas funções principais: 
primeiramente, contribuir para a 
diminuição da fi la do desemprego 
no País; em segundo, mostrar a 
importância do movimento sindical 
forte, combativo e parceiro da classe 
trabalhadora e da sociedade como 
um todo.

Porém o que vimos foi muito mais 
do que imaginávamos. O Vale do 
Anhangabaú foi tomado por um mar 
de gente que compareceu à sede do 
Sindicato na esperança de preencher 
uma das 5.800 vagas de emprego 
que as empresas do comércio e outras 
parceiras haviam disponibilizado.

É impossível ignorar esse fato, 
pois o número de pessoas que 
passaram por essa fi la girou em tor-
no de 10 mil e, ali, encontramos todo 
o tipo de situação. Tinha gente que 
havia dormido na frente do Sindicato, 
havia mulheres com crianças, cen-
tenas de adolescentes à procura do 
primeiro emprego, pais e mães de 
família desempregados há mais de 
cinco anos, além de muitas outras 
histórias que mostram o quanto 
precisamos avançar em relação à 
geração de emprego e melhor dis-
tribuição de renda.

Segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísticas 

(IBGE), no Brasil, são 13,4 milhões de 
desempregados – só em São Paulo, 
são 2,5 milhões – e, apesar da satis-
fação em poder ajudar a população 
a conseguir emprego, fi quei muito 
preocupado em ver a quantidade 
de pessoas que podem até estar 
passando necessidades.

E de quem é a culpa? Da crise? 
Certamente. Mas a crise é causada 
pela inércia do governo em agir com 
mecanismos necessários para evitar 
que a situação chegasse a esse pon-
to. O Brasil não está desassociado do 
mundo globalizado, mas quanto mais 
rápidas e efi cientes sejam as ações 
do governo, menor será o impacto 
gerado pela incerteza da economia. A 
fragilidade do governo e a inércia na 
tomada de medidas acabaram sendo 
as principais responsáveis por esses 
trabalhadores desempregados.

Quando vendem para os tra-
balhadores e trabalhadoras falsas 
informações sobre os sindicatos, bus-
cam fragilizar o movimento sindical 
e, assim, precarizar o trabalho e, em 
alguns casos, criar situações de tra-
balho análogo à escravidão, como o 
trabalho intermitente e a permissão 
para gestantes trabalharem em lo-
cais insalubres.

Na mesa de negociação, um 

sindicato forte, com grande repre-
sentatividade e respaldo da cate-
goria, terá mais poder de fogo, com 
uma relação de respeito, exigin-
do apenas aquilo que nos é devi-
do. Com as mudanças impostas 
pela atual legislação trabalhista, 
o objetivo do governo foi fragilizar 
os trabalhadores na mesa de ne-
gociação. Mas, como tenho afi r-
mado a todos os companheiros e 
companheiras da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), nossa união 
será nossa força para ultrapassar 
essa barreira.

O sucesso dos mutirões realiza-
dos em São Paulo será levado a 
todos os Estados e nossas UGTs 
já estão se mobilizando. Vamos, 
em parceria com as empresas de 
todos os segmentos, mostrar que 
é possível minimizar esse drama 
vivido por milhares de famílias em 
todo o País, pois, com o desem-
prego, o trabalhador perde seu 
maior patrimônio e, juntos, vamos 
desenvolver ações que resultem no 
resgate da autoestima e da cidada-
nia de milhares de trabalhadores e 
trabalhadoras.

Ricardo Patah – Presidente nacional 
da União Geral dos Trabalhadores
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No dia 24 de agosto, a Pon-

te Brasilitália, instituição 
que atende 180 crianças 

carentes, de 6 a 17 anos, da co-
munidade de Vila Dalva, no Rio 
Pequeno, capital paulista, com-
pletou 25 anos.

A Associação é mantida graças 
a uma parceria entre o Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo 
(SECSP), entidade fi liada à União 
Geral dos Trabalhadores (UGT), e 
a UILP UIL Pensionati, sindicato 
italiano de aposentados.

No local, são oferecidos re-
forço escolar, cursos de inglês e 
italiano, informática, artesanato, 
capoeira e outros. 

O objetivo é manter as cri-
anças aprendendo em vez de fi-
carem nas ruas.

Há também a distribuição de ces-
tas básicas para famílias carentes da 
região do Rio Pequeno.

Na ocasião do aniversário, as 
crianças fi zeram apresentações de 
canto e dança para homenagear 
os funcionários do Carrefour, uma 
das entidades que colaboram para 
a manutenção da casa.

Estavam presentes Noel Prioux, 
CEO do Grupo Carrefour Brasil; 
Sylvia Leão, vice-presidente de Re-

cursos Humanos;  além de cerca de 
100 funcionários da empresa.

Em maio, representantes do 
Carrefour visitaram a Ponte Brasilitália 
para conhecer o projeto e suas 
necessidades. A empresa, então, 
além de pintar a casa, doou tonela-
das de alimentos às crianças e suas 
famílias. 

Muito emocionado, Noel afi r-
mou: “É uma honra ajudar cri-
anças. O mundo não está fácil e, 
por isso, é cada vez mais importante 
olhar para o lado, doar um tempo ao 
outro e, principalmente, à educação. 
Eu vim do ‘nada’ e hoje presido 
uma grande empresa. Cada um de 
vocês é capaz também”.

Sylvia deu um recado às crianças: 
“O trabalho traz dignidade. E vocês 
são dignos de serem educados para 
ter um lugar nesse País”. 

Ponte Brasilitália faz 25 anos
Também participaram da festa 

Marcos Roberto Melo, da Speed 
Gold, que doa material de limpeza 
e presentes de Natal para a insti-
tuição; o deputado italiano e um dos 
fundadores da Associação, Fabio 
Porta; Rubens Romano, ex-presi-
dente do SECSP e também fundador 
da Ponte; Antonio Carlos Duarte, te-
soureiro do Sindicato e presidente da 
Ponte Brasilitália; o engenheiro Mi-
guel Mauad, diretor da Associação; 
Edson Ramos, secretário Geral do 
SECSP; e Cleonice Caetano, direto-
ra do Sindicato dos Comerciários.

“É muito comovente ver cri-
anças que passaram por aqui e hoje 
estão na faculdade, trabalhando. É 
isso que a Ponte quer: que as cri-
anças cresçam com saúde e con-
sigam um lugar na sociedade. Que 
tenham pela frente uma vida sem 
riscos”, disse Rubens Romano.

Antonio Duarte agradeceu a 
parceria de cada empresa que co-
labora com a Ponte Brasilitália e 
declarou: “Um dia, essas crianças 
estarão no lugar de vocês, seguin-
do seu exemplo”. 

Representando Ricardo Pa-
tah, presidente do Sindicato dos 
Comerciários e da UGT, Edson 
Ramos reiterou que a função 
dessas entidades é a luta por um 
sindicalismo cidadão. Daí a im-
portância de apoiar um projeto 
como a Ponte.  

“Isso é muito 
mais do que uma 
parceria entre o 
Brasil e a Itália. É 
uma parceria en-
tre pessoas que 
acreditam no futuro 
da humanidade a 
partir da educação”, 
fi nalizou Fabio Porta.

Jovens e crianças homenageiam vonluntários que ajudam
 a manter a instituição

Fabio Porta, Noel Prioux e Antonio Duarte
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mos das cinzas após a reforma 
trabalhista. Somos responsáveis 
pelas nossas categorias e por le-
var aos trabalhadores tudo o que 
for aprendido aqui – especialmente 
para as mulheres, que são as mais 
prejudicadas com as mudanças. 
Cabe a nós, com as nossas polí-
ticas e conhecimento, trocar infor-
mações e experiências para tocar 
os projetos em defesa dos traba-
lhadores. Essa é a obrigação dos 
sindicalistas”.

 O evento foi uma oportunida-
de de discutir uma pauta sempre 
atual. “Por mais que a sociedade 
avance em alguns pontos, princi-
palmente em tecnologia, alguns 
aspectos comportamentais preci-
sam de uma discussão mais pro-
funda. Nós, como dirigentes sin-
dicais, representantes da classe 
trabalhadora, temos obrigação de 
discutir como a discriminação im-
pacta as relações e a formação do 
mercado de trabalho”, afi rmou Oril-
des Lottici.

Ana Cristina Duarte comple-
mentou: “Nós temos a responsabi-
lidade de implementar nos Estados 
e nos sindicatos políticas de mobi-
lização em prol da mulher e da di-
versidade humana”.

De acordo com Salim Reis, 
“num momento difícil como este, 
é muito bom estar num evento 
que reúne, informa e compartilha”. 
Para o vice-presidente da UGT, “a 

reforma trabalhista foi um crime 
contra a classe trabalhadora. Além 
dos 14 milhões de desemprega-
dos, há os desalentados, que já 
nem procuram mais emprego, por 
acreditar que não vão encontrar  
e às vezes não têm dinheiro nem 
para a condução. Hoje, tudo se 
decide no Congresso Nacional e 
há pouquíssimos representantes 
sindicais, representantes do traba-
lhador na bancada. Por isso, preci-
samos estar atentos às eleições”.

 Ainda sobre a oportunidade de 
mudança nessas eleições, Cássia 
Bufelli ressaltou: “As desgraças 
que estamos vivendo se deram no 
Congresso e é preciso mudá-lo. O 
movimento sindical foi protagonis-
ta em muitos momentos da história 
e precisamos dar continuidade a 
essa bandeira. Muitos dos direitos 
que os trabalhadores têm hoje fo-
ram conquistados por nós. Ou as-
sumimos nosso papel como seres 
humanos, solidários, sem rótulos 
e sem diferenças, ou só vai piorar. 
Essa é a responsabilidade de cada 
dirigente sindical. Além disso, cota 
não resolve. Cota só nos faz lem-
brar que existimos mas não temos 
espaço. E, para ocupar espaços, 
precisamos de oportunidade e 
condição”.

 “A luta pela inclusão em 
suas diversas formas está no 
DNA da UGT. Temos o dever 
cívico de fazer as mudanças 

que queremos. Mesmo em 
meio a tantas adversidades, 

vamos em frente, com nossas 
políticas e formações, sem-

pre em defesa do trabalhador”
(Ricardo Patah)

 “O movimento sindical foi 
protagonista em muitos mo-
mentos da história e precisa-
mos dar continuidade a essa 

bandeira”
( Cássia Bufelli)

 Ao fi nal da “Ofi cina de formação 
política e sindical com perspectiva 
de gênero e raça”, os participantes 
elaboraram propostas a serem entre-
gues aos pré-candidatos a deputa-
dos estaduais.

 As reivindicações foram:

1. Ampliar e efetivar políticas, 
programas e ações para promover a 
igualdade para mulheres, negros, jo-
vens, LGBTI+, migrantes, indígenas 
e outras.

2. Creches e educação infantil pú-
blica em tempo integral.

3. Ratifi cação da Convenção 156 
que está em tramitação no Congres-
so e trata da responsabilidade com-
partilhada.

4. Licença maternidade/paterni-
dade paritária.

5. Políticas públicas, programas 
e medidas de prevenção à violência 
de gênero, juventude e raça, LGBTI+ 
(delegacias especializadas, abrigos 
temporários, delegacias 24h).

6. Políticas de implementação de 
medidas legais para eliminar a desi-
gualdade salarial das mulheres e, em 
especial, da população negra (ho-
mens e mulheres).

7. Efetivar as políticas afi rmativas 
incluindo cota de 50% na contrata-
ção de pessoas negras e jovens nas 
regras de fi nanciamento com recur-
sos do FAT (Resolução CODEFAT 
746/2015).

8. Descriminalização do aborto.

A Secretaria de Formação da 
União Geral dos Trabalhado-          
 res (UGT), com coopera-

ção do Solidarity Center – AFL-CIO, 
realizou, nos dias 4 e 5 de julho, 
a “Oficina de formação política e 
sindical com perspectiva de gê-
nero e raça”.

 O evento, que aconteceu na 
Praia Grande, na Colônia de Férias 
do Siemaco-SP, entidade fi liada à 
UGT, teve por objetivo fortalecer, 
criar e avançar em instrumentos e 
políticas afi rmativas para superar 
o momento de retrocesso que se 
vive no Brasil, principalmente para 
a classe trabalhadora e ainda maior 
quando se considera o recorte de 
gênero e raça.

 “A luta pela inclusão em suas 
diversas formas está no DNA da 
UGT. Temos o dever cívico de fazer 
as mudanças que queremos. Mes-
mo em meio a tantas adversidades, 
vamos em frente, com nossas polí-
ticas e formações, sempre em de-
fesa do trabalhador”, disse Ricardo 
Patah, presidente da Central.

 Participaram da ação dirigen-
tes sindicais de todas as regiões do 
País, mobilizados na luta por uma 

sociedade mais justa e igualitária. 
Entre os líderes ugetistas, esta-
vam Salim Reis, vice-presidente 
da entidade; Regina Zagretti e Ana 
Cristina Duarte, respectivamente, 
secretárias da Mulher e da Diver-
sidade da Central; Moacyr Pereira, 
secretário de Finanças da UGT e 
presidente do Siemaco-SP; Josi 
Camargo, secretária de Formação 
da UGT; Cássia Bufelli e Joyce Ri-
beiro, secretária adjunta e assesso-
ra da Secretaria da Mulher; Cristina 
Palmieri, coordenadora da Jornada 
2030 e do Comitê de Sustentabili-
dade; Orildes Lottici, secretária de 
Formação Sindical da UGT do Rio 
Grande do Sul; e Helen Silvestre, 
do Instituto de Altos Estudos (IAE).

 “Quando idealizamos este 
evento, a ideia era trabalhar a ques-
tão da representatividade. Por isso, 
estamos muito felizes em, de fato, 
reunir aqui pessoas do Brasil inteiro 
para fortalecer a nossa luta”, afi r-
mou Josi Camargo.

 Na ocasião, entre palestras, de-
bates e atividades em grupos, os 
temas abordados foram inclusão e 
diversidade, coletivo de gênero, a 
conjuntura econômica e política in-

ternacional na perspectiva de gêne-
ro e raça, as reformas trabalhista 
e da Previdência e os retrocessos 
nas políticas sociais, impactos e 
implementação das reformas sobre 
o mundo do trabalho, estratégias 
de custeio sindical e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável.

 “Fundamentalmente, o que dá 
valor à democracia são as ques-
tões sociais e sindicais. Mas que-
rem quebrar essa perna. Os arti-
gos aprovados na reforma traba-
lhista, como a mulher grávida po-
der trabalhar em lugar insalubre ou 
o trabalho intermitente, por exem-
plo, são crimes. No entanto, vamos 
construir políticas para atravessar 
esse momento e uma das nossas 
principais armas é o voto nas elei-
ções deste ano”, afi rmou Patah.

 A Ofi cina contou com os pa-
lestrantes Jana Silverman, da 
AFL-CIO; Victor Gnecco Pagani, 
do Dieese; Marilane Teixeira, da 
Unicamp; Bruna Valin, da Aliança 
Nacional LGBTi+; e Aparecido Te-
nório, do Sindicato dos Padeiros 
de São Paulo.

Para Regina Zagretti, “essa 
reunião une forças para renascer-

Formação sindical visa a uma sociedade mais justa e igualitária
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O Siemaco (Sindicato dos 
Empregados em Empresas 
de Asseio e Conservação) e 

o Sineepres (Sindicato dos Empre-
gados em Empresas de Prestação 
de Serviços, Recursos Humanos e 
Trabalho Temporário), ambos do 
Paraná e fi liados à União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), realizaram, 
em agosto, na cidade de Curitiba, 
o 1º Mutirão do Jovem Aprendiz - 
Serviços.

 O evento reuniu milhares de 
jovens e foi realizado em parce-
ria com a Secretaria de Estado 
do Trabalho e Relações com a 
Comunidade, além dos sindicatos 
patronais SEAC (Sindicato das 
Empresas de Asseio e Conser-
vação) do Paraná e Sindeprestem/
PR (Sindicato das Empresas de 
Prestação de Serviços, Recursos 
Humanos e Trabalho Temporário 
do Paraná).

Na ocasião, foram ofertadas 
cerca de 2 mil vagas para jovens 
aprendizes, entre 18 e 24 anos, 
nas áreas de limpeza, conservação 
e serviços.

Também foi assinado entre as 
partes um termo de compromisso 

visando à qualifi cação dos futuros 
contratados.

O secretário do Trabalho e 
Relações com a Comunidade do 
Governo do Paraná e presiden-
te da UGT-PR, Paulo Rossi, res-
saltou a importância da parceria. 
“Mais uma vez, estamos inovando 
e realizando esse mutirão em parceria 
com entidades de classe representa-
tivas dos empregadores e dos tra-
balhadores. Quem ganha com isso 

Emprego para jovens aprendizes
são os jovens e suas famílias, pois 
terão a chance de trabalhar e se 
qualifi car”, disse Rossi.

 O presidente do Siemaco do 
Paraná, Manassés Oliveira, reiterou 
que o setor de serviços é o que 
mais gera empregos no País, cor-
respondendo a mais de 70% do 
Produto Interno Bruto (PIB). “Por 
meio dessa união, os sindicatos 
demonstram sua preocupação com 
a empregabilidade dos jovens. O 
caminho para o Brasil não é armar 
a população, e sim a educação e o 
trabalho. E nós, dirigentes sindicais 
comprometidos com o futuro, esta-
mos oportunizando isso à juventude.”

 Prestigiando o evento, o diretor 
de Políticas Públicas de Emprega-
bilidade do Ministério do Trabalho, 
Higino Brito Vieira, elogiou a ini-
ciativa da Secretaria e das en-
tidades sindicais, dizendo que 
o mutirão servirá como modelo 
a ser implementado em outras 
regiões do País.

 Também estiveram pre-
sentes: dr. Luiz Fernando Fáva-
ro Busnardo,  superintendente 
Regional do Trabalho; Waldir 
Rosa, presidente do Sineepres; 
Danilo Padilha, presidente do 
Sindeprestem/PR; e a  dra. 
Rosemarie Pimpão, desembar-
gadora do TRT/PR. 

“Quem ganha com isso são 
os jovens e suas famílias, 

pois terão a chance de traba-
lhar e se quali�icar”

(Paulo Rossi)

e por demais diretores da UGT e 
do Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo, faziam parte da dele-
gação: Tefere Gebre, vice-presiden-
te executivo da AFL-CIO; Stuart 
Appelbaum, presidente do Sindi-
cato de Varejo, Atacado e Lojas 
de Departamentos (RWDSU); 
Heewon Brindle-Khum, diretora de 
Pesquisas e Estratégias Globais 
no RWDSU; Stanley Gacek, con-
selheiro responsável pelas es-
tratégias globais da UFCW (União 
dos Comerciários e Trabalhadores 
da Indústria Alimentícia); Rafael 
Guerra, representante do sindica-
to norte-americano UAW (United 
Auto Workers) no Brasil; Carolyn 
Kazdin, do setor de Campanhas 
Estratégicas da USW (United 
Steelworkers); e Jana Silverman, 
diretora de Programas para o Bra-
sil e Paraguai do Solidarity Center, 
AFL-CIO.

A União Geral dos Tra-
balhadores (UGT) recebeu,            
 no dia 14 de agosto, a 

visita de uma delegação da AFL-
CIO (Federação Americana do 
Trabalho e Congresso de Organi-
zações Industriais) – maior cen-
tral operária dos Estados Unidos 
e Canadá.

 O objetivo do encontro foi tro-
car informações e experiências e 
pensar formas conjuntas de for-
talecer o movimento sindical em 
nível mundial.

 Recepcionados pelo presi-
dente da Central, Ricardo Patah; 
pelo secretário Geral, Canindé 
Pegado; pelo secretário adjun-
to de Relações Internacionais, 
Wagner Souza; pelo secretário de 
Políticas Públicas e Assuntos dos 
Migrantes da UGT, Valdir Vicen-
te; por Sidnei Corral, secretário 
de Integração para as Américas; 

 Patah relembrou os trabalhos 
desenvolvidos em parceria entre a 
UGT e a AFL-CIO, como seminário 
de fortalecimento da autonomia 
dos povos indígenas, ofi cina de 
formação sindical com perspectiva 
de gênero e raça, sensibilização 
dos sindicatos de Roraima a 
agirem pelos venezuelanos, entre 
outras ações. “A relação entre a 
UGT e a AFL-CIO é de longa data 
e tem nos permitido resgatar a ci-
dadania dos povos indígenas, dos 
imigrantes venezuelanos, entre 
outras parcerias. A solidariedade 
se faz ainda mais importante no 
momento que estamos vivendo no 
Brasil”, disse o presidente da UGT.

 Tefere Gebre agradeceu pelo 
cuidado da Central: “Agradeço por 
acreditarem, como nós, que a lei 
deve proteger todo trabalhador 
em todo lugar. Não importa onde 
a pessoa está nem de onde vem”.

Delegação da AFL-CIO visita UGT
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O desvirtuamento do regi-
mento constitucional de 
proteção do trabalho e a 

inviabilização abrupta do siste-
ma sindical e dos instrumentos de 
negociação foram tema do Fórum 
Interinstitucional em Defesa do Di-
reito do Trabalho e da Previdência 
Social (FIDS), realizado em 23 de 
agosto, na sede da Procuradoria-Geral 
do Trabalho (PGT).

 Junto a representantes de 28 
entidades e instituições, Simone Ro-
cha de Toledo, assessora da Con-
federação Nacional dos Trabalhadores 
em Empresas de Prestação de 
Serviços de Asseio e Conservação, 
Limpeza Urbana e Áreas Verdes 
(Conascon), participou do encontro 
em nome da União Geral dos Tra-
balhadores (UGT), representando 
Miguel Salaberry Filho, secretário 
de Relações Institucionais da UGT 
e presidente do SECEFERGS.  

 Na ocasião, o Procurador-Geral 
do Ministério Público do Trabalho 
(MPT), Ronaldo Fleury, frisou a im-
portância de manter ativas as forças 

que defendem os direitos sociais e 
propôs que as entidades estimulem 
a criação de fóruns estaduais e 
mantenham encontros periódi-
cos do FIDS. Fleury demonstrou 
preocupação com as primeiras de-
cisões do Supremo Tribunal Federal 
(STF), especialmente no campo de 
acesso à justiça e terceirização.

 
Ataque aos direitos sociais

 
Simone Rocha de Toledo destacou 

o consenso de que o sistema de 
proteção dos direitos sociais, es-
pecialmente no campo trabalhis-
ta, passa por um momento deli-
cado, do ponto de vista das nor-
mas vigentes e das instituições 
atuantes que o integram, como 
o Ministério Público do Trabalho, 
a Justiça do Trabalho e o próprio 
Ministério do Trabalho.

 “O enfraquecimento do poder de 
ação do movimento sindical sempre 
esteve entre os maiores propósitos 
dos mentores da reforma trabalhis-
ta, devido à militância do segmento 

em prol da fi scalização e da orien-
tação do cumprimento das normas 
protetivas”, afi rmou a ugetista.

 Para a assessora da Conascon, 
“o ataque aos direitos sociais vem 
de todos os lados e obedece ao 
princípio do ‘Estado Mínimo’, 
que apregoa a diminuição das 
atribuições do Estado perante a 
economia e a sociedade. A partir 
da doutrina neoliberal, o poder pú-
blico não deve intervir em favor do 
cidadão, mas deixar que a com-
petição entre agentes privados 
promova a prosperidade econômi-
ca de maneira desordenada”.

 Os encaminhamentos do fórum 
apontaram a necessidade da co-
ordenação de ações contra as 
chamadas práticas antissindicais, 
que são atos que tentam prejudicar 
indevidamente o exercício de ativi-
dade sindical em defesa dos direitos 
e interesses dos trabalhadores.

 “A articulação de ações con-
catenadas entre os defensores 
dos direitos sociais poderá surtir 
maior efeito”, admitiu Simone, que 
defende a promoção de um tra-
balho que amplie a comunicação 
com a sociedade como instrumen-
to de enfrentamento. Na visão da 
sindicalista, “será preciso explicar 
os efeitos da reforma trabalhista 
além do círculo de entidades e inst i -
tu ições e aumentar a adesão à causa”.

 

Fórum debate consequências
 d a  r e f o r m a  t r a b a l h i s t a

Simone Rocha de Toledo

A Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) real izou,                     
 de 30 de julho a 3 de agos-

to, no México, o evento “Diretrizes 
de política para uma transição justa 
para economias e sociedades ambi-
entalmente sustentáveis para todos”.

 Na ocasião, a União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) foi representa-
da por sua coordenadora do Comitê 
de Sustentabilidade e da Jornada 
2030, Cristina Palmieri.

 Foram debatidos temas como 
mudanças climáticas; Acordo de 
Paris; Transição Justa; Agenda 
2030; diálogo social e negociação 
coletiva setorial para a transição com 
foco em gênero, povos indígenas e 
juventude; além da chamada Quarta 
Revolução Industrial ou Revolução 
4.0, que afetará de forma direta, im-
pactante e veloz o trabalhador e as 
relações de trabalho.

 O objetivo foi elaborar propos-
tas dos sindicatos para infl uenciar 
o desenvolvimento de políticas de 
mudança climática.

UGT participa de evento da OIT 
pela Transição Justa e os ODS

 Vale ressaltar que Transição 
Justa pressupõe que os processos 
de mudança de uma economia de 
alto índice de emissão de carbono 
(economia marrom) e outros polu-
entes para uma economia chama-
da de “baixo carbono” (economia 
verde) devem ser tomados com a 
preocupação de proteger os em-
pregos e gerar novos, por meio de 
políticas de qualifi cação e requalifi -
cação dos trabalhadores envolvidos, 
além de garantir a manutenção e a 
ampliação dos direitos fundamentais 
do trabalho, o diálogo e a proteção 
social, saúde e segurança dos tra-
balhadores e outros, plasmados 
nas convenções fundamentais e 
recomendações da OIT e em demais 
instrumentos nacionais e internacio-
nais de proteção ao trabalhador.

 A mudança de matriz de pro-
dução no mundo implica na reade-
quação das formas de produção, 
nas matrizes energéticas, nas formas 
de transporte da produção, no des-
carte e no tratamento dos resíduos 

sólidos, no acesso à água e sa-
neamento, entre outras conse-
quências, isto é, no acesso sus-
tentável aos recursos naturais e 
bens comuns, de forma a preservar 
o planeta e as futuras gerações.

 Assim, é preciso garantir que 
os trabalhadores brasileiros e 
de todo o mundo tenham a se-
gurança de que mudanças nos 
padrões de produção e consumo 
sejam realizadas de modo a criar 
condições e tempo para superar 
os desafios que estão por vir.

 Segundo a OIT, 24 milhões de 
novos postos de trabalho serão cri-
ados no mundo até 2030 se forem 
promovidas políticas exitosas para 
implementar uma economia mais 
verde. Além disso, a ação para limitar o 
aquecimento global a dois graus 
Celsius resultará na criação de em-
pregos para compensar as perdas 
de seis milhões de postos de tra-
balho em outros setores.

 “Se a criação de novos em-
pregos se dará com a adoção de 
práticas sustentáveis em vários 
setores, então nós, trabalhadores, 
precisamos nos organizar e nos 
preparar para esta ‘nova’ situação. 
Se a economia verde pode permitir 
que milhões de pessoas superem a 
pobreza, além de criar novas opor-
tunidades e melhorar a qualidade 
de vida e promover o bem estar 
social para a atual geração e a  fu-
tura, a pergunta que não quer calar 
é: por que não partir já para ação? 
É imprescindível que atividades 
como esta da OIT tenham continui-
dade e que haja desdobramentos 
entre os trabalhadores e suas insti-
tuições”, disse Cristina.
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Sindenel reelege Alexandre Donizete

Com 80% dos votos, o ele-
tricitário Alexandre Doni-
zete Martins, encabeçan-

do a chapa 1, Experiência e Res-
ponsabilidade, foi reconduzido à 
presidência do Sindenel (Sindi-
cato dos Eletricitários de Curiti-
ba), entidade filiada à União Ge-
ral dos Trabalhadores (UGT). 

A eleição aconteceu nos dias 
1 e 2 de agosto, em Curitiba, e 
teve três urnas itinerantes.  A 
nova diretoria tem pela frente o 
desafio de continuar as negocia-
ções salariais junto às principais 
empresas do setor energético do 
Paraná, dentre elas a Copel, a 
Itaipu Binacional e a Compagas.

“Agradeço a todos os inte-
grantes da chapa 1, que se em-
penharam nessa campanha elei-
toral sindical. Esse grande exer-
cício de democracia entre traba-
lhadores de uma mesma cate-
goria mostra que o movimento 
sindical, mais do que nunca, se 
fortalece e se adequa aos novos 
tempos, sem perder a essência 

trabalhista”, declarou Alexandre ao 
receber o resultado das urnas. 

A sede do Sindenel recebeu 
personalidades do mundo do tra-
balho e dirigentes sindicais de 
diversas categorias.  Luiz Fer-
nando Fávaro Busnardo, da Su-
perintendência Regional do Tra-
balho no Paraná, foi ao Sindicato 
especialmente para acompanhar 
a apuração dos votos. 

O  presidente do Sindelpar 
(entidade filiada à UGT, repre-

Solomar Rockembacho, Luiz Busnardo, Rogério Kormann, Carlos 
Koseki, Alexandre Donizete Martins, Joel Martins Ribeiro,  Airton 

Lima Santos e Luis Eduardo Nunes 

s e n t a n t e 
dos ele-
t r i c i t á r i o s 
do Para-
ná),  Paulo 
Sérgio dos 
Santos, e o 
p res iden te 
do Sintec 
(entidade fi-
liada à UGT, 
r e p r e s e n -
tante dos 
técnicos in-
dustriais do 

Alexandre Donizete Martins 

Paraná), Solomar Rockembach, 
também estiveram presentes.

Busnardo falou sobre a dis-
posição do Sindenel de levar 
as urnas até os locais de traba-
lho, democratizando o processo 
eleitoral: “Nesse novo cenário 
do mundo do trabalho, as enti-
dades sindicais continuam com 
sua missão de representar os 
interesses dos trabalhadores e 
precisam, acima de tudo, ser 
democráticas. E o Sindenel deu 
seu exemplo, levando as urnas 
até os associados, possibilitan-
do aos eletricitários participa-
rem da eleição. Isso fortalece a 
representação sindical”.

A secretária Geral da UGT 
Paraná, Iara Freire, também 
elogiou  os diretores do Sinde-
nel: “Concorrer à reeleição faz 
parte do processo democrático 
e o Alexandre Donizete mostrou 
maturidade sindical e compro-
misso com os associados, pos-
sibilitando colher os votos em 
seus locais de trabalho. Reafir-
mamos nosso apoio ao Sinde-
nel, à diretoria eleita e a toda 
categoria dos eletricitários”.

Thiago Garcia, do Sindicato 
Nacional dos Trabalhadores 
em Sistema de TV por As-

sinatura e Serviços Especiais de 
Telecomunicações (SINCAB), e 
Josimar Andrade, do Sindicato 
dos Comerciários de São Pau-
lo, ambos filiados à União Geral 
dos Trabalhadores (UGT), par-
ticiparam, no mês de julho, do 
Programa de Formação e Capaci-
tação para Lideranças Sindicais, pro-
movido pela Japan International La-
bor Fundation (JILAF), maior central 
sindical do país.

O encontro reuniu 12 sindicalis-
tas de países latino-americanos 
para troca de experiências.

Segundo os dirigentes ugetis-
tas, há  um número expressivo de 
sindicatos de base no país - mais 
de 25 mil - e, lá, prevalece a har-
monia das negociações e a práti-
ca do Shuntô (Ofensiva Salarial 
de Primavera), entre abril e maio, 

quando acontecem todas 
as campanhas salariais.

Nesse período, os 
sindicatos ganham grande 
mobilização da sociedade, 
com as rodadas de nego-
ciações mantidas entre a 
classe trabalhadora e os 
patrões de uma única vez.

Diferentemente dos 
países sul-americanos, a 
lei sindical japonesa esta-
belece que cada empre-
sa pode ter o seu sindi-
cato, não por categoria 
econômica e profi ssional, 
como no Brasil.

Mesmo com baixíssima 
taxa de desemprego, cer-
ca de 2%, o Japão vive à 
sombra do alto número de 

UGT faz intercâmbio no Japão 

Josimar Andrade, Yoshiharu Tsuji (presi-
dente Rengo), Thiago Garcia

trabalhadores não regulares, tam-
bém conhecidos como Hi-Seishai, 
que hoje representam 40% dos 
contratos celebrados.

“Engana-se quem pensa que o 
Japão e suas leis trabalhistas são 
perfeitas e todas cumpridas. Cer-
ca de 10% dos trabalhadores não 
regulares já reduziram o número 
de refeições por dia, por causa da 
difi culdade fi nanceira”, comentou 
Thiago Garcia.

Os dirigentes tiveram oportuni-
dade de visitar e trocar informações 
com diversos órgãos do gover-
no, entidades sindicais e também 
visitaram algumas empresas. Foram 
ao Ministério do Trabalho, Saúde e 

Bem-Estar, à Agência de Empregos 
Hello Work, Cooperativa de Seguro 
Social Zenrosai, à central sindical ja-
ponesa - Rengo e a uma das maiores 
siderúrgicas do mundo, a Sannyo. 

“Foram 15 dias de intensa 
rotina, ao melhor estilo japonês: 
agenda lotada de compromissos, 
aproveitando cada minuto do dia, 
caminhando e se locomovendo por 
transporte público”, disse Thiago.

Um tema fortemente debatido 
no encontro foi  a Quarta Revolução 
Industrial ou Revolução 4.0, que é 
um dos grandes temores globais 
em relação ao futuro do emprego.

A UGT tem grande preocupação 
em expandir debates sobre este 
tema e assim o fez com seus repre-
sentantes no Japão.

Enquanto alguns estudos proje-
tam perdas de mais de 50 milhões 
de empregos, a percepção japone-
sa vai na contramão e enxerga de 
forma otimista a Revolução 4.0, 
acreditando em uma reformulação 
de mão de obra, com surgimento 
de novas profissões que exigirão 
mais qualificação e menos es-
forço.

“O espelho retrovisor do carro 
não será mais necessário, pois 
será substituído por câmeras. 
Todo equipamento eletrônico pre-
cisa de constante atualização e 
manutenção, ou seja, há que se 
ter profi ssionais para situações 
que antes não existiam”, comen-
tou mr. Tsuga Okamoto, dirigente 
da JAW – Federation Japan Auto-
mobile Workers.

Para Thiago, o intercâmbio 
sindical fortaleceu a relação inter-
nacional das classes trabalhado-
ras e foi uma ótima oportunidade 
de aprender sobre a luta sindical e 
práticas de outros países. 

“Engana-se quem pensa que 
o Japão e suas leis traba-

lhistas são perfeitas e todas 
cumpridas.”

( Thiago Garcia)
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Centrais de Minas se unem pelo trabalhador 

A União Geral dos Trabalhado-
res (UGT), a Força Sindical         
 e a Nova Central Sindical 

dos Trabalhadores (NCST) uniram 
forças em Minas Gerais e elabo-
raram uma agenda comum que 
prevê, entre outras ações, a soli-
citação de reuniões com represen-
tantes de órgãos e instituições que 
tenham algum tipo de relação com 
o mundo do trabalho, como o Mi-
nistério Público do Trabalho (MPT/
MG), a Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego em Minas 
Gerais (SRTE/MG) e a Federação 
das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (FIEMG). 

Em nível nacional, as centrais 
irão pleitear audiências com a pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Carmem Lúcia, e com 
a procuradora Geral da República, 
Raquel Dodge. 

Os detalhes foram acertados 
durante reunião, em julho, entre 
os presidentes da UGT-MG, Paulo 
Roberto da Silva; da Força Sindi-
cal Minas, Vandeir Messias; e da 

NCST-MG, Geraldo Gonçalves.
Preocupados com o cenário 

sombrio que paira sobre os tra-
balhadores, os dirigentes consi-
deram necessárias ações efetivas 
por parte das entidades sindicais 
para evitar que mais perdas sejam 
impostas à classe trabalhadora. E 
Minas Gerais, por meio das três 
centrais, quer dar o exemplo.

Para isso, as entidades abrirão 
frentes de diálogo com diferentes 
atores sociais que, de alguma for-
ma, possam ajudar a reverter o ce-
nário atual. Sem qualquer viés polí-
tico ou coloração partidária, o movi-
mento iniciado pelas centrais visa, 
única e exclusivamente, defender e 
resguardar os trabalhadores.

Em todo o Brasil, as preocupa-
ções são inúmeras, como o desem-
prego crescente, a informalidade 
em alta, a queda contínua da renda 
salarial, as consequências da refor-
ma trabalhista, a pejotização, a ter-
ceirização sem controle, o trabalho 
insalubre para gestantes e o suca-
teamento da Justiça do Trabalho. 

E, em Minas Gerais, a situação 
não é menos grave. O atraso no 
pagamento dos salários do fun-
cionalismo público e a completa 
ausência de diálogo com os ser-
vidores são apenas peças desse 
imenso quebra-cabeça. 

O Estado enfrenta um caos fi -
nanceiro como nunca se viu, com 
falta de investimentos em políticas 
estruturais e a alta carga tributá-
ria que afugenta novas empresas, 
contribuindo para o aumento do 
desemprego. Com a economia de-
fi nhando, muitos serviços básicos 
prestados ao cidadão estão com-
prometidos. E a tendência, apontam 
especialistas, é piorar ainda mais.

“No confuso Brasil da atualida-
de, o movimento sindical precisa 
retomar seu protagonismo e as 
centrais sindicais podem exercer 
um papel importante, zelando pe-
los interesses e preocupações re-
ais dos trabalhadores”, afi rmam, 
de forma unitária, os dirigentes sin-
dicais Paulo Roberto da Silva, Van-
deir Messias e Geraldo Gonçalves.

Paulo Roberto da Silva, Geraldo Gonçalves e Vandeir Messias 

O presidente da União Ge-
ral dos Trabalhadores 
em Alagoas (UGT-AL) e 

do Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria do Açúcar no Esta-
do de Alagoas (STIAL-AL), Ja-
ckson de Lima Neto, esteve no 
encontro realizado no Palácio 
República dos Palmares, sede 
do Governo do Estado, para 
assinatura do decreto do gover-
nador Renan Filho (MDB) que 
diminui a carga tributária que 
o setor sucroalcooleiro paga 
atualmente. 

As mudanças deverão ga-
rantir cerca de R$ 7 bilhões de 
faturamento ao setor, o que sig-
nifica R$ 4 bilhões a mais do 
que é arrecadado atualmente e 
representa 8% do PIB estadual. 

O decreto tratará da dimi-
nuição de tributação para o 
setor no ICMS, para que os 
produtores possam competir 

de igual modo com os demais 
Estados do Nordeste e do res-
tante do País.

“Após esse decreto, passa-
remos a ocupar as gôndolas 
dos outros Estados do Brasil. 

Caem tributos para setor sucroalcooleiro
Com isso, vamos garantir mais 
rentabilidade e competitividade 
para os produtores de cana e 
a manutenção dos milhares de 
empregos daqueles que depen-
dem desta cultura em Alagoas”, 
destacou Renan. “Se conse-
guirmos aumentar o número de 
empregos e o preço da cana-de-
-açúcar para os revendedores, 
certamente estaremos cumprin-
do o desejo da população do 
nosso Estado. É neste sentido 
que estamos trabalhando”, re-
forçou o governador.

Jackson de Lima Neto sa-
lientou a importância do diálogo 
dos representantes da Câmara 
Setorial com o Governo do Es-
tado. “A decisão de fomentar o 
setor com a redução de impos-
tos veio num momento crítico, 
pois as safras estão minguan-
do a cada ano. Com o preço do 
açúcar mais competitivo, logo 
haverá mais produção e mais 
cultivo, gerando o fortaleci-
mento das empresas e, conse-
quentemente, aumentando os 
postos de empregos e a eco-
nomia”, analisou o presidente 
da UGT-AL. 

A Câmara Setorial da Ca-
na-de-Açúcar de Alagoas ar-
gumentou que, ao longo dos 
últimos quatro anos, foram per-
didas 12 milhões de toneladas 
de cana e, diante do atual de-
creto, acredita-se que voltarão 
os tempos áureos de produção 
de 20 milhões anualmente. “Se 
esse patamar chegar pelo me-
nos próximo, já será motivo de 
comemoração. Vamos trabalhar 
em conjunto para isso. Agora é 
momento de unidade para tirar 
o setor dessa grave crise”, ex-
pôs Jackson. 

 “A decisão de fomentar o 
setor com a redução de im-
postos veio num momento 
crítico, pois as safras estão 

minguando a cada ano. Com 
o preço do açúcar mais com-

petitivo, logo haverá mais 
produção e mais cultivo, 

gerando o fortalecimento 
das empresas e, consequen-

temente, aumentando os 
postos de empregos e a eco-

nomia”
(Jackson de Lima Neto)

Jackson de Lima Neto é presidente da UGT - Alagoas
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Dois grandes mutirões de 
emprego realizados em São 
Paulo pela União Geral dos 

Trabalhadores (UGT) e o Sindica-
to dos Comerciários de São Paulo 
(SECSP), entre os meses de julho 
e agosto, revelaram um quadro 
dramático vivido pelos brasileiros. 

Com 13,7 milhões de tra-
balhadores desempregados e 
mais de 4,8 milhões de desalen-
tados (aqueles que desistiram de 
procurar emprego), o País atraves-

sa uma de suas maiores crises e o 
mais atingido é o trabalhador, que 
está perdendo seu maior patrimô-
nio: o emprego.

Pioneira no País, a ação, num 
primeiro momento, contou com o 
apoio de 13 empresas do comér-
cio que ofereceram 1.800 vagas. 
“Fomos aos bairros mais pobres 
da cidade e, com um carro de 
som, por três dias, anunciamos a 
realização do mutirão. Estávamos 
preocupados se os trabalhadores 

iriam, mas, para nossa surpresa, 
a fi la começou a se formar já nas 
primeiras horas da manhã até que 
um mar de gente ocupou todo o 
Vale do Anhangabaú”, lembra Ri-
cardo Patah, presidente da UGT e 
dos SECSP.

Com quase 10 mil pessoas na 
fi la, foi iniciada uma verdadeira 
operação de “guerra”. Segundo An-
tonio Duarte, tesoureiro do Sindi-
cato, “não era só fazer a seleção 
para uma vaga, mas sim atender 

Mutirão revela o drama do desemprego 

milhares de pessoas que estavam 
na fi la. Conseguimos, junto à Pre-
feitura, banheiros químicos e, 
graças à agilidade de nossa equi-
pe de logística, foi possível for-
necer água potável para todos”.

Para Patah, realizar essa ação 
foi uma mistura de sentimentos: “É 
duro saber que já tinha gente des-
de sábado na porta do Sindicato, 
quando a seleção só começaria 
na segunda. Em compensação, 
é gratifi cante saber que estamos 

contribuindo para reinserir essas 
pessoas no mercado de trabalho”.

Quinze dias depois, foi realizado 
um segundo mutirão. Desta vez, 
26 empresas de diversos setores 
da economia ofereciam 4 mil va-
gas.  Compareceram cerca de 6 
mil candidatos.  

“Infelizmente, as estatísticas 
mostram o quanto está alto o de-
semprego no Brasil. Por isso re-
solvemos reunir as vagas e dis-
ponibilizar o espaço para que o RH 
das empresas pudesse realizar as 
seleções. Foi muito bom do ponto 
de vista de ser um facilitador para 
as pessoas que estão em busca 
de emprego, mas jogou na cara 
dos governantes a gravidade da 
situação. Antes, a gente só via as 
estatísticas. Agora, vimos os de-
sempregados em fi las quilométri-
cas”, disse Patah.

Por ser signatário da Lei de Co-
tas, documento que garante a in-
clusão de Pessoas com Defi ciên-
cia (PcD) no mercado de trabalho, 
o Sindicato disponibilizou, para o 

segundo mutirão, um intérprete de 
Libras.

A necessidade surgiu na pri-
meira edição, quando as empre-
sas disponibilizaram vagas para 
PcDs, entre eles, defi cientes audi-
tivos. “Somos uma entidade de in-
clusão e desenvolvemos trabalhos 
voltados para pessoas com defi -
ciência. No caso dos surdos, te-
mos intérpretes que nos auxiliam, 
por exemplo, no setor jurídico”, ex-
plicou Cleonice Caetano, diretora 
do SECSP.

“Desta maneira, estamos di-
minuindo a distância entre os can-
didatos e as empresas, facilitando 
a busca por uma oportunidade, 
contribuindo para a redução dessa 
vergonhosa fi la chamada desem-
prego, melhorando a qualidade de 
vida das pessoas e a distribuição 
de renda. Além disso, estamos 
promovendo uma reestruturação 
do sindicalismo, com metas volta-
das para a busca do emprego, qualifi -
cação profi ssional e sindicalização em 
massa”, concluiu Patah.

Em busca de uma vaga, pessoas dormiram em fi las quilométricas 
no  Vale do Anhangabaú
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Ainda nas primeiras horas de 
sábado (reiterando que a seleção 
dos candidatos começaria às 8h 
da segunda-feira), chegaram as 
primeiras pessoas em busca de 
uma das vagas oferecidas. 

Nem a previsão de frio e chuva 
foi sufi ciente para desestimular os 
trabalhadores Gleison Silva e Nelson 
Filho, que buscavam uma oportuni-
dade e foram os primeiros a chegar. 

“Não estou em condições de 
escolher emprego. Então, o tra-
balho que eu conseguir está bom”, 
disse Nelson. 

Ambos estavam dispostos a 
acampar na frente do Sindicato 
para serem os primeiros a receber 
senha. “Isso é o que a gente mais 
quer: sair daqui empregados”, 
disse Gleison.

Por volta das 5h da manhã 

da segunda-feira, centenas de 
pessoas já estavam esperando o 
início da distribuição das senhas 
para participar do processo sele-
tivo junto ao RH das empresas. 
“Cheguei às 3h30 da manhã. Es-
tou desempregada há três anos, 
está muito difícil, pois pago alu-
guel, tenho três fi lhos e, nessa 
condição, só minha mãe mesmo 
para me ajudar”, explicou Yane 
Priscila, 33 anos.

Pedro Pereira, que mora com a 
noiva, é formado em publicidade e 
propaganda e está desemprega-
do há 1 ano. Compareceu ao se-
gundo mutirão com a esperança 
de já sair empregado. “Esta é 
uma ótima ação. O ideal seria que 
tivesse mais ações conjuntas com 
outros sindicatos para ajudar as 

pessoas”, comentou o candidato.
Além do triste retrato do de-

semprego que assola o País, o 
mutirão também revelou que os 
jovens são os mais penalizados, 
principalmente quem está em 
busca do primeiro emprego. 

Além disso, a falta de qualifi-
cação também é um fator que faz 
com que muitas empresas não 
consigam contratar o profissional 
desejado. 

Isso demonstra que, entre 
outras coisas, é necessário que o 
Estado ofereça mais e melhores 
cursos de qualifi cação  e  que, 
em sintonia com o mercado de 
trabalho, possa atender à demanda 
pelas novas profi ssões. 

Yane Prisiclla

Pedro PereiraGleison Silva

A chapa 2, Mudar com Res-
ponsabilidade, encabeça-  
 da pela servidora muni-

cipal parnanguara Janete Isabel 
Passos, venceu a eleição do 
Sismup (Sindicato dos Servido-
res Municipais de Paranaguá), 
realizada em 2 de julho.

A chapa vencedora teve o 
apoio da União Geral dos Tra-
balhadores (UGT) do Paraná e 
da Fesmepar (Federação dos 
Servidores Públicos do Paraná).

Foi uma disputa acirrada, 
nada democrática, em que uma 
diretoria perpetuada há mais de 
30 anos tentou, de todas as for-
mas, afastar a participação dos 
servidores do processo eleito-
ral. “Mesmo já conhecendo o 
calendário dos jogos da Copa, 
com a provável participação do 
Brasil num jogo dia 2 de julho, 
a então diretoria marcou a elei-
ção para essa data, mostrando 
sua disposição em desmotivar 
a participação dos servidores”, 
disse Janete.

Cientes das dificuldades, os 
integrantes da chapa 2 percor-
reram todos os departamentos 

da prefeitura de Paranaguá e 
Antonina, apresentando suas 
propostas. 

Dados levantados pela cha-
pa  mostram mais de 4 mil servi-
dores municipais, mas somente 
cerca de 800 são sócios do Sin-
dicato. Aptos a votar são pouco 
mais de 400 associados. “Uma 
de nossas principais propos-
tas é aumentar a participação 
democrática dos servidores, 
promovendo o Sismap como a 
verdadeira casa do trabalhador, 
com a participação efetiva de 
todos os departamentos da ad-
ministração”, falou Janete.

O vereador parnanguara 
pelo PSD e presidente da Re-
gional Litoral da UGT-Paraná, 
Jaime da Saúde, parabenizou 
a presidente eleita e destacou 
seus valores junto à comunida-
de: “Conheço a Janete há mui-
tos anos e sei de seu trabalho 
de integração com a popula-
ção do litoral na sua função do 
servir público. A eleição dessa 
aguerrida companheira marca 
um novo tempo para o Sismup 
e todos os servidores públicos 
parnanguaras e antoninenses”.

Segundo o presidente da 
Fesmepar, Luiz Carlos Silva de 
Oliveira, “vivemos tempos obs-
curos para os trabalhadores de 
todas as categorias. A reforma 
trabalhista trouxe um mar de 
inseguranças e de privações. 
Para os servidores públicos, 
não é diferente. E esse é mo-
mento de nos organizarmos ain-
da mais, unindo ideais e cons-
truindo bases sólidas para en-
frentar as dificuldades que nos 
cercam”. 

Servidores de Paranaguá 
realizam eleição

Janete Isabel Passos é a presidente 
do Sismup

C intia Samara Caldas 
(segunda, da dir. para 
esq.) tomou posse, no 

dia 23 de agosto, como presi-
dente do Sindicato dos Instru-
tores e Empregados em Cen-
tros de Formação de Condu-
tores de Veículos Automotores 
do Estado da Bahia (SIEPAE), 
entidade fi l iada à União Geral 
dos Trabalhadores (UGT).

 A cerimônia de posse acon-
teceu na sede da entidade e 
contou com a presença de tra-
balhadores da base e dirigen-
tes sindicais.

 Representando a UGT Ba-
hia, Marcelo Carvalho (segun-
do, da esq. para dir.) reforçou 
a importância de reeleger uma 
equipe tão comprometida. “É 
fundamental para a UGT ter 
em sua composição dirigen-
tes sindicais da altura do SIE-
PAE, que, ao longo dos anos, 
f izeram do Sindicato uma fer-
ramenta de luta que está sem-
pre de braços abertos para 
receber e representar os tra-
balhadores e trabalhadoras 
de sua base”. 

SIEPAE-BA 
elege presidente
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Aprendizes  da Construção Civil
 se formam no Rio Grande do Sul

A escola profissionalizante 
do Sindicato dos Traba-               
 lhadores  da Construção 

Civil de Porto Alegre (STICC), 
filiado à União Geral dos Traba-
lhadores do Rio Grande do Sul 
(UGT-RS), formou mais uma tur-
ma de 13 novos profissionais no 
curso de Edificador Predial. 

A formatura faz parte do Pro-
grama Jovem Aprendiz e é uma 
parceria entre o STICC, o Sindi-
cato das Indústrias da Constru-
ção Civil no Estado do Rio Gran-
de do Sul (SINDUSCON-RS) e o 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (SENAI).

O presidente em exercício da 
UGT-RS, Norton Jubelli, foi o pa-
raninfo da turma e orgulhou-se 
com o convite. “Temos que enal-
tecer essa parceria por garantir 
a inserção de jovens qualifica-

dos no mercado de trabalho. A 
UGT, que prega um sindicalismo 
cidadão, ético e inovador, apoia 
iniciativas como esta. Particu-
larmente, fiquei muito feliz com 
o convite e pude ver nos olhos 
dos formandos e seus familiares 
a alegria de ter esta oportunida-
de. Em muitos casos, estes jo-
vens são os primeiros da família 
a ter algum tipo de formação. É 
bom que possamos fomentar e 
estender este tipo de iniciativa 
a outros sindicatos filiados para 
garantir a formação e a qualifi-
cação dos nossos jovens”, afir-
mou Norton.

A cerimônia aconteceu na 
sede do SITICC, no dia 19 de ju-
lho, e contou com a presença de 
autoridades, representantes das 
entidades envolvidas e familia-
res dos formandos.

UGT-Paraná está 
em endereço novo

Para se adequar aos no-
vos tempos, a União Ge-
ral dos Trabalhadores 

(UGT) do Paraná decidiu mu-
dar de sede, racionalizando 
despesas para manter o plane-
jamento de ações para 2018. 
“Apesar de ser bem estrutu-
rada, em ótima localização na 
capital paranaense, tínhamos 
custos administrativos mui-
to altos. A direção da Central 
no Estado decidiu, então, pela 
mudança de endereço, man-
tendo nosso quadro funcional, 
que é o nosso maior patrimô-
nio”, disse o presidente da 
UGT Paraná, Paulo Rossi. 

A nova sede foi estruturada 
com a colaboração efetiva do 
Siemaco-Curitiba, que locou o 
imóvel à Central sem burocra-
cias. A UGT Paraná está agora 
à Rua Presidente Carlos Ca-
valcanti, 768, no centro histó-
rico da capital paranaense. 

Fone: (41) 3090-5600 
E-mail: ugt@ugtparana.org.br

Rua Odilon Soares, nº 150 - Farias 
Brito - CEP 60.011-021 - Fortaleza-CE 
Tel: (85) 3038-8107/99696-2224 | 
Email: ugtce@yahoo.com.br

A sede da UGT Ceará também
está em novo endereço

Norton Jubelli foi o paraninfo da turma

Ana Cristina Duarte, 
secretária para Assuntos da 
Diversidade da União Geral 

dos Trabalhadores (UGT), repre-
sentou a Central na quarta edição 
da Marcha das Mulheres Negras,  
no Rio de Janeiro, em 29 de julho.

 O protesto, que reuniu cerca de 
7 mil pessoas, foi contra o racismo e 
a violência que atingem as mulheres 
negras e pela igualdade de direitos 
de todas as mulheres.

 A Marcha tem uma pauta com 
27 reivindicações, que incluem o 
fi m do feminicídio da mulher negra, 
a investigação dos casos de violên-
cia doméstica, o fi m do racismo e 
sexismo na mídia, o acesso à saúde 
de qualidade, o fi m da violência con-
tra religiões de matrizes africanas e a 
entrada de mais mulheres no poder.

 Segundo os dados publicados 
em 2018 pelo Atlas da Violência, 
do Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (IPEA), o número de 
homicídios de mulheres negras é 
73% maior do que as não negras, 
ou seja, 5,3 por 100 mil habitantes, 
apontando que, em dez anos, a 
taxa de assassinatos de mulheres 
negras aumentou 15,4%, enquan-
to entre as não negras caiu 8%.

 ... E de seminário pela 
redução da discriminação

 A UGT também foi representa-
da por Ana Cristina no Seminário 
Ancestralidade e Sustentabilidade 
da Mulher Negra: Violência, Vio-
lação de Direitos e Emancipação.

 Realizado pelo Ministério dos 
Direitos Humanos (MDH), por 
meio da Secretaria Nacional de 
Políticas de Promoção da Igual-
dade Racial (Seppir), entre os dias 
7 e 9 de agosto, em Brasília, o 
evento teve a parceria da Agência 
Espanhola de Cooperação Inter-
nacional (AECID), da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e da 
Fundação Cultural Palmares (FCP).

 O objetivo foi apresentar 
propostas para reduzir a dis-
criminação de gênero e étnico-
racial e qualifi car metodologias 
para construção de novas con-
cepções acerca das relações hu-
manas e institucionais.

Participaram da ação gestores 
públicos, acadêmicos, estudiosos 
e lideranças religiosas de todo 
Brasil e representantes dos órgãos 
de promoção da igualdade racial.  

UGT participa de Marcha 
das Mulheres Negras...

Os presidentes das seis cen-
trais sindicais assinaram, 
no início de agosto, um 

documento unitário para a criação 
do Fórum Nacional Racial dos(as) 
Trabalhadores(as).

 O objetivo é fortalecer a interação 
entre as entidades sindicais para 
avançar em bandeiras democráticas 
e no combate à discriminação e 
às demais formas de intolerância 
étnica, a fi m de garantir a igualdade 
de oportunidades nas relações de 
trabalho.

 Além disso, este espaço visa 
garantir a manutenção e o forta-
lecimento de políticas de ações 
afi rmativas já existentes, para que 
não ocorram retrocessos das con-
quistas sociais já alcançadas.

 “Esse é um instrumento impor-
tantíssimo, pois visa, entre tantas 
deliberações, à manutenção e ao 
fortalecimento de tudo o que con-
quistamos até hoje”, explica Ana 
Cristina Duarte, secretária nacional 
da Diversidade da UGT.

 O Fórum deve ser instituído por 
portaria, no âmbito da Secretaria 
Nacional de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial do Ministério 
dos Direitos Humanos.

Centrais criam
Fórum Racial

Ana Cristina, José Avelino Pe-
reira (CSB) e Ricardo Patah (UGT)
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A União Geral dos Tra-
balhadores (UGT), em parceria      
 com a Confederação Sindi-

cal de Trabalhadores da América 
(CSA), realizou, entre os dias 27 e 
30 de agosto, no hotel Nobile, em 
São Paulo, o “Seminário Continen-
tal de Formação sobre Instrumen-
tos Internacionais e a OIT”.

 O evento foi patrocinado pela 
CSC (Central Sindical Cristã) bel-
ga e coordenado pelo Ipros (Insti-
tuto de Promoção Social).

 O objetivo foi trocar boas práti-
cas entre os países participantes 
e criar estratégias para aplicação das 
mesmas em diferentes instituições, 
fortalecendo a luta sindical em fa-
vor dos trabalhadores. Os temas 
tratados foram migrações, violên-
cia no local de trabalho, Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), proteção social, trabalho 
decente e cadeias produtivas.

 Participaram representantes 
de entidades sindicais da Argenti-

na, Bélgica, Brasil, Colômbia, Cos-
ta Rica, Guatemala, Haiti, Repúbli-
ca Dominicana e Venezuela, atu-
antes em áreas como educação, 
setor público, panifi cação, saúde, 
portuário, comércio, asseio e con-
servação, segurança do trabalho, 
telemarketing, setor imobiliário e 
de vestuário e confecções.

 Entre os presentes, estavam 
Ricardo Patah, presidente nacional 
da UGT; Laerte Teixeira da Costa, 
secretário de Políticas Sociais da 
CSA e vice-presidente da UGT; An-
nick de Ruyver e Philippe Yerna, da 
CSC belga; Isamar Escalona, da 
CSA; Victor Baez, da CSA; Márcio 
Monzoni, da Uni Global Union; Cí-
cero Pereira, secretário adjunto de 
Integração das Américas da UGT; 
Marcos Afonso Oliveira, secretário 
de Imprensa da UGT; Roberto No-
lasco, presidente do Instituto de 
Altos Estudos (IAE); Antonio Duar-
te, presidente do Ipros; represen-
tantes do Sintratel, dos Sindicatos 

dos Comerciários de São Paulo e 
dos Padeiros; além de ugetistas da 
Bahia, do Rio Grande do Sul, do 
Amazonas, da capital e do interior 
de São Paulo.

 “A UGT tem feito trabalhos 
de longa data em cada uma 
das questões abordadas neste 
Seminário. Lutamos para que o 
brasileiro seja bem recebido em 
outros países, mas que faça o 
mesmo com os imigrantes que 
aqui chegam. Chamamos atenção, 
por exemplo, para uruguaios e co-
lombianos que prestavam serviços 
análogos à escravidão em São 
Paulo e o Ministério Público foi 
atrás para resolver essa questão. 
Atuamos também em Roraima, 
com ações de sensibilização para a 
inclusão dos venezuelanos. Creio, 
ainda, que a UGT seja a central 
que mais se dedica aos ODS, em 
temas como direitos das mulheres, 
dos povos indígenas, trabalho de-
cente, entre outros”, disse Patah.

Seminário Continental promove troca de boas práticas
 Philippe Yerna, da CSC da 

Bélgica, acredita que o Brasil tem 
se dedicado à busca de soluções 
para a crise e que há muitas ex-
periências a serem trocadas. “Para 
enfrentar o capitalismo, precisa-
mos nos unir. Nós enxergamos e fi -
camos muito impressionados com 
a força do sindicalismo brasileiro.”

 A importância do intercâmbio 
de experiências foi reiterada por 
Annick: “Queremos conhecer e 
compartilhar boas práticas porque 
acreditamos na solidariedade in-
ternacional por um mundo melhor”.

 “Estamos vivendo tempos difí-
ceis, como na ditadura, mas temos 
contado demais com o sindicalis-
mo internacional e intercâmbios de 
experiências como este são funda-
mentais para atuarmos de manei-
ra cada vez mais efi ciente”, disse 
Laerte Teixeira.

 A cada apresentação, os par-
ticipantes, reunidos em grupos, 
sugeriam ações a serem tomadas 
internacionalmente.

 No painel dos “Processos mi-
gratórios à luz das Convenções 
97 e 143”, coordenado por Cícero 
Pereira, algumas das sugestões 
conjuntas foram: ratifi cação das 
convenções da OIT; suporte práti-
co aos imigrantes; capacitação, 
formação e intermediação para 
inserção no mercado de trabalho; 
sensibilização da sociedade; re-
tomada do poder das políticas 
públicas; campanha para a con-
tratação dos imigrantes pelas 
próprias entidades sindicais.

 Sobre o tema “violência nos 
locais de trabalho”, abordado pela 
secretária adjunta da Mulher da 
UGT, Cássia Bufelli, foi sugerido: 
impulsionar a criação de marcos 
legais; pressionar o governo por 

medidas mais punitivas; criar um 
canal, no âmbito da CSA, para recebi-
mento de denúncias, encaminhamento 
e soluções; campanha para acabar 
com a cultura da mulher como 
sexo frágil; denunciar países que 
tenham práticas abusivas em 
relação a questões de gênero, 
raça e orientação sexual ou que 
não possuam legislação de com-
bate ao trabalho infantil; partici-
pação do movimento social nos 
espaços tripartites sobre violência 
no trabalho; comunicação e sensi-
bilização da sociedade sobre as-
sédios sexual e moral.

 “A essência do mundo sindi-
cal é a solidariedade. Precisamos 
desenvolver campanhas sindicais 
mundiais para acabar, na prática, 
com a violência em geral, especial-
mente no mercado de trabalho”, 
disse Cássia.

 Roberto Nolasco falou sobre 
o défi cit do trabalho decente nas 
cadeias produtivas. “Precisamos 

entender que uma empresa não 
pertence mais apenas a um país. 
São cadeias de produção. Por isso, 
adaptações são necessárias.”

 Ainda nesse painel, Isamar Es-
calona reiterou a importância de as 
entidades sindicais fi carem aten-
tas a empresas transnacionais que 
procuram países com legislações 
mais fracas e mão de obra bara-
ta, pensando, exclusivamente, em 
baratear custos e evitar impostos.

 A partir de cases dos diferentes 
países, algumas das soluções 
propostas pelos participantes 
foram: formar cadeias produtivas 
sindicais; fortalecer a participação 
dos trabalhadores nos parlamen-
tos; identifi car quem são e onde 
estão os trabalhadores ocultos 
nessas cadeias produtivas, para or-
ganizá-los junto ao movimento sindical; 
fi scalizar, denunciar e penalizar cadeias 
que não cumpram os direitos tra-
balhistas.

 O terceiro dia de evento foi re-

Annick de Ruyver e Philippe Yerna, da CSC belga
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alizado no Simeaco, sindicato fi lia-
do à UGT. Foi, então, a vez de Luiz 
Gustavo de Pádua Walfrido Filho, 
secretário da Juventude da UGT, 
e Vânia Ribeiro, da CSA, falarem 
sobre como conciliar os convê-
nios e recomendações da OIT 
relativos ao direito à proteção so-
cial com os ODS.

 Eles acreditam que a proteção 
social esteja mais diretamente 
ligada a cinco objetivos: 1 – er-
radicação da pobreza, 3 – vida 
saudável, 5 – igualdade de gênero, 
8 – crescimento econômico sustentado 
e trabalho decente e 10 – redução da 
desigualdade.

 Desta vez, as sugestões dos 
participantes foram: ampliar a pre-
sença dos sindicatos nos espaços 
internacionais por meio dos ODS; 
incluir a Agenda 2030 nas con-
venções coletivas; buscar fi nancia-
mento para impulsionar a difusão 
e a conscientização dos ODS; de-
nunciar em espaços internacionais 
a falta de ação; criar um mapa de 
ações sindicais para os Objetivos; 
alinhar a agenda sindical com a 
Agenda 2030.

 “Temos que apoiar os ODS e 
denunciar as mentiras que nos 
contam. Somos nós que movemos 
a roda da OIT com nossas denún-
cias. Este evento é importante 
para sabermos o que acontece em 
diferentes países. Os ODS pre-
cisam estar na OIT”, disse Victor 
Baez, da CSA. 

 No período da tarde, Moacyr 
Pereira, presidente do Siemaco e 
secretário de Finanças da UGT, 
apresentou algumas das boas 
práticas desenvolvidas pelo Sindi-
cato, como o Projeto Semáforo, 
uma estratégia de fortalecimento 
da base e de fi liação. “Fazemos 
serviços sociais como assistência 
médica, esportiva e de lazer. Mais 
do que isso, trabalhamos a repre-

sentatividade da categoria, a luta 
para melhores benefícios nos acor-
dos coletivos, que nunca foram tão 
essenciais”, disse Moacyr.

 Na sequência, Cleonice 
Caetano, diretora do Sindicato 
dos Comerciários de São Paulo 
e secretária de Saúde e Segu-
rança da UGT, apresentou algu-
mas boas práticas desenvolvi-
das pelo Sindicato.

 Cleo falou sobre o Mutirão de 
Emprego e o Vaga Social, que 
intermediam a relação entre de-
sempregados e empresas que 
disponibilizam vagas; sobre o 
atendimento jurídico e a assesso-
ria previdenciária prestados pelo 
Sindicato; o ambulatório médi-
co; a Colônia de Férias na Praia 
Grande; os cursos; entre tantas 
outras atividades.

 “O Sindicato dos Comerciários é 
muito atuante na luta pelos direitos da 
mulher, pela inclusão de pessoas 
com deficiência no mercado de 
trabalho, pela geração de em-
pregos, pelo fim de qualquer tipo 
de violência e/ou discriminação”, 
contou a diretora.

 Por fi m, Joyce Ribeiro, asses-
sora da Secretaria da Mulher da 
UGT, fez uma apresentação sobre 
a importância da luta pela igual-
dade nas relações de trabalho.

 “Segundo o IBGE, o salário da 

mulher ainda é aproximadamente 
20% menor do que o do homem. 
E, quando fazemos recortes por 
regiões ou raça, esse dado pio-
ra. Isso impacta diretamente no 
rendimento familiar e na econo-
mia. Por isso, é um problema de 
todos, e não apenas da mulher. 
Se não houver igualdade nas 
relações, não há trabalho de-
cente”, expôs Joyce.

 No último dia, os participantes 
tiveram a missão de reunir, em 
uma única frase, o principal apren-
dizado tirado do Seminário. A 
frase, construída coletivamente, 
fi cou assim: “Construir um mundo 
unido, com experiências, conheci-
mento, relevância e participação, 
para continuidade e ação”.

 “Essa frase nos mostra que 
é possível mudar, que valeu a 
pena o evento, o conhecimento e 
a troca. Os sindicatos internacio-
nais têm que saber que podemos 
contar uns com os outros”, disse 
Annick de Ruyver.

 Cícero Pereira finalizou res-
saltando que a UGT é uma Cen-
tral que visa ao sindicalismo inovador, 
ético e cidadão. “E assim foi, em-
basado nesses pilares, que esse 
evento aconteceu. O movimento 
sindical não pode ser sexista, 
racista nem homofóbico. Comba-
tam isso.”

Por sete votos a quatro, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
aprovou, no dia 30 de agosto, 

a terceirização de qualquer tipo de 
atividade, inclusive as chamadas 
atividades-fi m.

 Isso significa que as em-
presas podem contratar tra-
balhadores terceirizados para 
desempenhar qualquer função.

 Essa decisão vale para 
processos trabalhistas abertos 
antes da Lei da Terceirização 
e da reforma trabalhista, em 
vigor desde o final do ano pas-
sado, mas não afeta os pro-
cessos que já transitaram em 
julgado. 

 Fica prevista, ainda, como 
na legislação atual, a responsabili-
dade subsidiária da empresa 
contratante.

 Tal aprovação parte do 
princípio que a Constituição 
não faz distinção entre o que 
é atividade-meio ou fim.

 Votaram a favor os ministros Luiz 
Fux, Alexandre de Moraes, Dias 
Toffoli, Celso de Mello, Gilmar 
Mendes, Luís Roberto Barroso 
e a presidente Cármen Lúcia. 
Já os ministros Edson Fachin, 
Rosa Weber, Marco Aurélio 
Mello e Ricardo Lewandowski 
foram contrários.   

Terceirização 
irrestrita é 
aprovada

Em julho deste ano, os em-
presários Mário Mello, Paulo 
Dalla Nora e Gustavo Castro 

lançaram o aplicativo “Poder do 
Voto”, cujo objetivo é, primordial-
mente, aproximar eleitores e políti-
cos, a fi m de promover o debate e 
a cobrança da efetividade da legis-
lação, além de auxiliar na decisão 
na hora de votar. 

Por meio do aplicativo, o usuá-
rio pode monitorar projetos de lei 
em votação no Congresso Nacio-
nal, se posicionar a favor ou contra 
as propostas e ver como votam, 
durante seus mandatos, os políti-
cos que ele escolher acompanhar 
– até três senadores e um deputa-
do federal. 

Trata-se do uso da tecnologia a 
favor da informação.

Parceria com a UGT

Pelo “Poder do Voto”, além de 
se posicionar a favor ou contra pro-
postas que estejam em votação, é 
possível saber como se comportam 
algumas instituições.

É o caso da União Geral dos Tra-
balhadores (UGT).

Com o intuito de estar cada vez 
mais próxima da sociedade e de ser 
uma ferramenta de elucidação, espe-
cialmente em temas que se referem 
ao mundo do trabalho, a UGT parti-
cipa do “Poder do Voto” mostrando 
como pensa – e justifi cando seu po-
sicionamento – acerca dos projetos 
de lei em votação no Congresso.

Do outro lado, os deputados e 
senadores podem acompanhar a 
opinião dos eleitores que o seguem a 
respeito de cada projeto. Desta ma-
neira, o parlamentar tem a oportuni-
dade de ajustar sua conduta ao pen-
samento da maioria de seus eleitores 
e também de explicar suas posições.

O “Poder do Voto” é uma ins-
tituição sem fi ns lucrativos, apar-
tidária, fi nanciada por recursos 
próprios e doações de pessoas 
físicas. Para saber mais, acesse 
www.poderdovoto.org.

A tecnologia a favor 
da  informação
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O Siemaco (Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas 
de Prestação de Serviços de 

Asseio e Conservação e Limpeza 
Urbana de São Paulo), entidade fi lia-
da à União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), lançou, no dia 14 de agosto, 
o Departamento de Igualdade So-
cial, cujo objetivo é abrir vagas de 
emprego nas categorias representa-
das para trabalhadoras transexuais 
e travestis, que ainda encontram re-
sistência do mercado formal.

O sindicato patronal Seac-SP 
(Sindicato das Empresas de Asseio 
e Conservação de São Paulo) in-
tegra  essa ação.

O emprego será precedido da 
capacitação profi ssional, garantida 
pela Central de Cursos do Siemaco, 
que também disponibilizará cursos 
de educação continuada para as 
mulheres trans e travestis. A Central 
de Vagas dará o apoio necessário 

para cadastramento e processo se-
letivo e o Siemaco em Gestão, coor-
denado pela diretora Silvana Souza, 
fará a interface com as empresas.

O projeto, que foi construído 
ao longo de anos, identifi cou uma 
lacuna no mercado. As mulheres 
trans e travestis serão as primei-
ras a receber assistência, porém a 
ação sindical visa abranger, no fu-
turo, a comunidade LGBTI+.

À frente do Departamento da 
Igualdade Social, Andrea Ferrei-
ra, a Ferreirinha, explicou que “o 
Siemaco oferecerá a qualifi cação 
necessária, exigida pelas empre-
sas, que garantirá os requisitos às 
candidatas trans e travestis”.

Já Márcia Adão, responsável 
pela Secretaria da Mulher do Siema-
co, ressaltou que “para as mulheres, 
tudo é difícil e, para a mulher trans 
e travesti, é mais ainda. Como 60% 
das trabalhadoras representadas 

pelo nosso Sindicato são mulheres, 
estamos nessa luta há uma década. 
Será um trabalho de formiguinha, re-
alizado com responsabilidade e en-
gajamento”.

“O segmento da limpeza está 
abrindo portas para sairmos da 
invisibilidade, para nos fazermos 
notar. Vamos agarrar esta oportuni-
dade de cabeça erguida”, enfatizou 
Fernanda Houston, madrinha do 
projeto, atriz e infl uenciadora digital, 
lembrando a importância do registro 
formal e do amparo da CLT para um 
futuro previdenciário.

Participaram do evento a advo-
gada Claudia Patrícia Luna; Val-
direne Silva de Assis, procuradora 
do Ministério Público do Trabalho 
em São Paulo e coordenadora da 
Coordigualdade; o presidente do 
Seac-SP, Rui Monteiro; além de 
lideranças sindicais e represen-
tantes dos movimentos LGBTI+. 

Siemaco abraça causa da
 trabalhadora trans e travesti

A chapa A União é o Nosso 
Combustível, encabeçada   
 por Lairson Sena, foi eleita 

com 98% dos votos para presidir o 
Sinpospetro Curitiba – entidade fi lia-
da à União Geral dos Trabalhadores 
(UGT). 

A eleição aconteceu 
em 14 de agosto e a 
chapa, reeleita para o 
quinquênio 2018/2023, 
propôs uma renova-
ção em seu corpo de 
dirigentes, trazendo 
para a diretoria novas 
companheiras e com-
panheiros.

Para a votação, tra-
balhadores em postos 
de combustíveis com-
pareceram à sede do 
Sindicato ou utilizaram 
as urnas itinerantes 

Lairson Sena é reeleito para o Sinpospetro

José Carlos Neves foi re-
conduzido à presidên-
cia do Sinecofi (Sindica-

to dos Comerciários de Foz 
do Iguaçu), entidade filiada à 
União Geral dos Trabalhadores 
(UGT).

 A cerimônia de posse acon-

teceu em 23 de agosto e con-
tou com a presença de Ricardo 
Patah, presidente nacional da 
UGT; Paulo Rossi, presidente 
da UGT Paraná; Leocides For-
nazza, presidente da Federação 
dos Empregados no Comércio 
do Estado do Paraná (FECEP); 
além de lideranças sindicais e 
comerciários da região.

 Na ocasião, Patah ressaltou 
que a reforma trabalhista, que en-
trou em vigor para tirar direitos dos 
trabalhadores, fortaleceu a pa-
lavra união em todas as en-
tidades sindicais. “Contudo, 
para o setor do comércio, esse 
termo precisa ser ainda mais 
latente. Somos de uma cate-
goria que sofre muito com os 
assédios, a alta rotat ividade, 
os baixos salários e, ainda 

Sinecofi  empossa José Carlos Neves

que percorreram a região durante 
todo o dia. 

Representantes da Federação 
Nacional dos Empregados em Pos-
tos de Serviços de Combustíveis e 
Derivados do Petróleo (Fenepospe-
tro) estiveram presentes na apura-

ção dos votos. 
De acordo com Lairson Sena, 

em uma conjuntura política e eco-
nômica alarmante, os desafi os da 
reeleição são muitos e é importan-
te dar continuidade à batalha por 
mais conquistas, sobretudo pela 
manutenção de direitos obtidos com 
muita luta – ameaçados pela nova 
legislação trabalhista.

“Nosso pensamento é de orien-
tação na base, estando junto com 
o trabalhador e resolvendo as 
questões do dia a dia — tanto na 
parte trabalhista quanto na social. 
Vamos defender os trabalhadores 
com unhas e dentes, para que a 
categoria cresça e conquiste mais 
juntamente com a diretoria. Nossa 
luta estará centrada na melhoria da 
qualidade de vida de todos os traba-
lhadores de Curitiba, Região Metro-
politana e Litoral”, afi rmou Lairson.

por cima, vem uma lei que le-
gal iza o ‘bico’,  com o trabalho 
intermitente. A reeleição do 
companheiro Zé Carlos mos-
tra que, neste momento, ele 
é o sindical ista que tem a ca-
pacidade de unir a categoria 
para enfrentar esses desafi os”.

 Já Paulo Rossi destacou 
a importância do Sinecofi  no 
cenário sindical paranaense: 
“Os comerciários do oeste 
do Estado, em especial os 
de Foz do Iguaçu e região, 
vivem as especif icidades de 
uma área fronteir iça, convi-
vendo com múlt iplas culturas. 
O Sinecofi ,  tendo à frente o 
companheiro Zé Carlos, com 
certeza saberá fazer essa lei-
tura e encontrar soluções de quali-
dade para os trabalhadores”.
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Agricultura sustentável
 é o caminho

Quando fundamos a União 
Geral dos Trabalhadores 
(UGT), a ideia era con-

tribuir para a construção de novos 
paradigmas, visando a um projeto  
sindical que fi zesse frente aos de-
safi os do século 21, centrado no ser 
humano e capaz de oferecer respostas 
e propostas aos problemas nacionais.

 Estamos nos aproximando do 
momento decisivo da campanha 
para as eleições de outubro e o 
Brasil atravessa uma crise múltipla 
e profunda, com desemprego em 
massa, miséria, violência, corrupção 
crônica, educação inefi caz, caos e 
desassistência à saúde, entre outros. 
Porém, enfrentar a crise com suces-
so exige um projeto para o País.

 Temas como manejo dos agro-
ecossistemas, biodiversidade, con-
servação das fl orestas e a economia 
das populações tradicionais parecem 
secundários. Nenhum candidato, 
seja para o executivo ou parlamento, 
toca no assunto.

 A implementação de um modelo 
sustentável de agricultura é urgen-
te, desde que respeite o meio am-
biente, seja justo do ponto de vista 
social e consiga ser economica-
mente viável.

 A agricultura, para ser considerada 
sustentável, deve garantir às gerações 
futuras a capacidade de suprir as ne-
cessidades de produção e quali-
dade de vida no planeta.

 Princípios e características da 
agricultura sustentável:

   Uso de técnicas em que não 
ocorra a poluição do ar, do solo e 
da água.

   Prática da agricultura orgâni-
ca, pois esta não utiliza pesticidas 
(agrotóxicos) e adubos químicos.

     Criação e uso de sistemas de 
captação de água das chuvas para 
irrigação.

     Não desmatar fl orestas e matas 
para a ampliação de áreas agrícolas.

   Uso da agroenergia – fontes de 
energia geradas no campo, como 
biocombustíveis (biodiesel, biogás, 
etanol e outros derivados de restos 
da produção e biomasssa).

   Respeito às leis trabalhistas 
dos trabalhadores do campo, inves-
timento em capacitação profi ssional 
e pagamento de salários justos.

    Nunca utilizar mão de obra in-
fantil ou trabalho escravo. Cabe ao 
governo fi scalizar e punir aqueles 
que praticam este tipo de crime.

   Valorização da agricultura fa-
miliar, que gera trabalho e renda às 
famílias rurais, possibilitando sua 
permanência no campo.

 Apesar de haver esforços neste 
sentido, ainda existe um longo 
caminho a se percorrer. 

 Principais problemas:
    O Brasil é um dos países que 

mais utilizam pesticidas no mundo.
    É comum o desmatamento de 

fl orestas e matas para a prática da 
agricultura e de pastagens.

  Muitos latifundiários pagam 
salários baixos aos camponeses, 
além de não respeitarem direitos 
trabalhistas. Ainda há casos de tra-
balho escravo e mão de obra infantil 
no campo.

 Embora o Brasil apresente es-
ses problemas, existem boas ini-
ciativas no campo da agricultura 

sustentável. Ressaltamos o impor-
tante trabalho feito pela Embrapa 
(Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária) e pelas universi-
dades no sentido de desenvolver 
técnicas agrícolas sustentáveis, 
divulgar informações e orientar 
os agricultores no caminho da 
sustentabilidade.

 Os consumidores de produ-
tos agrícolas têm uma grande 
importância e responsabilidade, 
pois podem estimular cada vez 
mais o desenvolvimento sustentável 
na agricultura. É importante que 
saibam a origem dos produtos 
que consomem. Assim, podem 
dar preferência para os de pro-
dutores agrícolas que estão no 
caminho da sustentabilidade am-
biental e social. O consumo de 
produtos orgânicos também é 
uma boa medida.

 
Qual é  nosso compromis-

so com o planeta Terra?
 
Infelizmente, uma parcela da 

população brasileira não está 
preocupada ou não tem noção da 
importância da preservação do 
meio ambiente, tanto para nossa 
geração quanto para as futuras. 
Essa situação se deve ao fato de 
não haver uma política sistemáti-
ca e consciente voltada para 
este tema. A UGT, num trabalho 
de parceria entre as Secretarias 
dos Trabalhadores na Agricultu-
ra Familiar, de Integração para 
as Américas, de Organização e 
Políticas Sindicais e o Comitê 
de Sustentabilidade, vem efe-
tivamente desenvolvendo seus 
próprios projetos, alinhados aos 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.

Eliseu Hermes de Araújo
Secretaria dos Trabalhadores 

na Agricultura Familiar

A União Geral dos Trabalha-
do res  (UGT)  São  Pau -           
 lo realizou, entre os dias 

30 de julho e 1º de agosto, um 
seminário para debater o sindi-
calismo na conjuntura nacional, 
negociações coletivas pós-re-
forma trabalhista e custeio das 
entidades sindicais. 

O evento foi realizado no 
Centro de Lazer da Fecomerci-
ários, na Praia Grande, e contou 
com a participação de sindicalis-
tas, professores universitários, 
cientistas sociais, juízes, de-
sembargadores, procuradores 
do Trabalho e advogados.

“Este seminário tem o obje-
tivo de estabelecer diretrizes 
após a legislação trabalhista 
que reforcem a importância das 
convenções coletivas, as saídas 
para o sindicalismo e a neces-
sidade do custeio para que as 
entidades possam lutar pela ma-
nutenção dos direitos dos traba-
lhadores”, explicou Amauri Mor-
tágua, presidente em exercício 
da UGT-SP.

Na ocasião, foram ministra-
das dez palestras e uma série 

de debates para um público de 
mais de 300 pessoas de todo o 
Estado de São Paulo. 

Ricardo Patah, presidente da 
UGT Nacional, foi um dos convi-
dados a compor a mesa de aber-
tura do seminário. “Neste mo-
mento tão difícil, essa iniciativa 
da UGT-SP é importante para 
subsidiar o caminho que vamos 
tomar. Temos que ter coragem 
de enfrentar as adversidades”, 
disse o dirigente. 

Entre os palestrantes, esta-
vam Canindé Pegado, secretá-
rio Geral da UGT Nacional;  o 
consultor sindical João Guilher-
me Vargas Netto; o assessor e 
ex-ministro do Trabalho, Antô-
nio Rogério Magri; dr. Raimun-
do Simão de Melo, advogado, 
consultor jurídico e procurador 
regional do Trabalho aposenta-
do; dr. João Batista Martins Cé-
sar, desembargador do Tribunal 
Regional do Trabalho da 15ª 
Região; dra. Ivani Contini Bra-
mante, desembargadora do Tri-
bunal Regional do Trabalho da 
2ª Região; dra. Maria de Fátima 
Moreira Silva Rueda, advogada, 

economista, assessora de nego-
ciações coletivas da Federação 
dos Comerciários do Estado de 
São Paulo; Victor Gnecco Pa-
gani e José Silvestre Prado de 
Oliveira, ambos do Dieese; e 
o sociólogo e professor Jessé 
Souza. 

Após apresentações e deba-
tes, foram definidas cinco dire-
trizes unitárias da Central, apro-
vadas por unanimidade pelos 
presentes. São elas: 

1)  Desenvolver e incentivar 
ações unitárias de resistência 
à reforma trabalhista como com 
a assinatura de convenções e 
acordos que mantenham e am-
pliem direitos.

2)  Realizar eventos regio-
nais para subsidiar os sindicatos 
filiados como na sindicalização, 
na comunicação, na uniformida-
de de ações sindicais e junto a 
outros temas ligados ao mun-
do do trabalho, participando de 
manifestações contra as refor-
mas neoliberais, a exemplo da 
previdenciária e do ato de 10 
de agosto, organizado pelas 
centrais e denominado “Dia do 
Basta! Em defesa do emprego, 
da aposentadoria e dos direitos 
trabalhistas! Dia Nacional de 
mobilização e paralisações”.

3)  Ter presença efetiva nos 
locais de trabalho. Sindicalizar, 
inclusive para a UGT-SP, e valo-
rizar a representatividade.

4)  Investir na formação polí-
tico-sindical.

5)  Atuar firmemente pelas 
eleições dos legítimos represen-
tantes dos trabalhadores nas 
eleições de 7 de outubro.  

UGT-SP debate cenário nacional,
negociação coletiva e custeio sindical
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UGTs Estaduais por regiões

“Sem sindicato, não há democra-
cia”. Esse é o slogan da campanha 
de valorização sindical realizada 

pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Empresas de 
Prestação de Serviços de Asseio 
e Conservação, Limpeza Urbana 
e Áreas Verdes (Conascon), enti-
dade fi liada à União Geral dos Tra-
balhadores (UGT), em todo País.

 O objetivo é enaltecer o tra-
balho de base e de defesa dos 
direitos trabalhistas, com ações 
publicitárias espalhadas por várias 
cidades, principalmente nas enti-
dades fi liadas e associadas à Con-
federação. O que se pretende é 
instigar a população e os trabalhadores 
na discussão sobre a sua própria 

representativi-
dade, já que o 
sindicato é a 
única institu-
ição, fora do 
eixo dos três 
poderes, com 
força legal para 
defender a 
classe trabalha-
dora.
 “Nosso propósito 
é trazer as origens 
do sindicalismo 
à tona e valori-
zar o trabalho 
das instituições 
de defesa dos 
direitos tra-
balhistas, além 
de combater 
as campanhas 
de setores pa-
tronais que 
desestimulam 
a fi liação e de-
monizam os 
sindicatos”, diz 
Moacyr Perei-

Conascon fortalece sindicatos na base

ra, presidente da Conascon e 
secretário de Finanças da UGT.

 O dirigente explica que o im-
pacto do sindicato é na sociedade 
como um todo, e não apenas na 
classe representada. “Temos um 
papel social, somos a voz de toda 
população que não é detentora dos 
meios de comunicação e, sozinha, 
não consegue reivindicar direitos. 
Historicamente, temos um efeito 
multiplicador e infl uenciador nas 
decisões políticas, como na criação 
da Constituição de 1988 e na defe-
sa das Diretas Já.”

 “O sindicato faz parte do tripé 
da democracia, junto com os parti-
dos políticos e uma imprensa livre. 
A democracia fi caria capenga sem 

essa representatividade. Por 
isso, acho essa campanha uma 
iniciativa fundamental”, avalia 
André Luiz dos Santos, analis-
ta político do Departamento In-
tersindical de Assessoria Parla-
mentar (DIAP).

 Entre os pontos centrais da cam-
panha, estão peças publicitárias que 
incentivam a discussão sobre o 
cumprimento das regras estabe-
lecidas em acordos coletivos, a 
fiscalização dos valores salariais 
recebidos na homologação do 
trabalhador e na cobrança de di-
reitos dentro das empresas.

 “Queremos que o trabalhador 
se pergunte, questione e reflita”, 
finaliza Moacyr. 

“Nosso propósito é trazer as 
origens do sindicalismo à 

tona e valorizar o trabalho 
das instituições de defesa 
dos direitos trabalhistas”

(Moacyr Pereira)
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